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Resumo 

O veneno de P. paulista rico no peptídeo mastoparano, 

apresentou ação inflamatória na artéria aorta de ratos, 

evidenciada pela presença de infiltrado plasmocitário na 

túnica adventícia, indicando seu papel como um dos 

principais mediadores de processos inflamatórios. 

Introdução 

O veneno da vespa P. paulista é uma mistura complexa 

de proteínas, peptídeos e enzimas que promovem dor, 

edema e reações sistêmicas, com destaque para o 

mastoparano, peptídeo degranulador de mastócitos 

(Souza, 2006), que ativa a fosfolipase A1 e induz a 

liberação de mediadores das células TH2 e de 

macrófagos (Santos, 2007). O presente estudo investigou 

a ocorrência de lesões na artéria aorta em ratos Wistar 

submetidos ao veneno de vespa. 

Materiais e Métodos 

Foram utilizados 20 ratos Wistar machos jovens obtidos 

do NAEVI/UEPG (SEI 23000017177-2) divididos em 

quatro grupos: controle (injeção IP de solução salina e 

eutanásia 12h e 24h) e veneno – (injeção IP de 30 g/mL 

e eutanásia 12h e 24h). Para a histopatologia, aorta dos 

grupos controle e experimental foram fixadas em ALFAC, 

processadas e coradas com HE para análise sob 

microscopia de luz. 

Resultados e Discussão 

A análise histológica da aorta tratada com o veneno 

mostrou a presença de infiltrado celular por plasmócitos 

na túnica adventícia, sugerindo a ocorrência de processo 

inflamatório na parede da artéria (Figs. 1b e 2b).  

 

Figura 1 - Artéria aorta de rato controle e tratado com veneno de P. 

paulista coradas com HE. Aumento 400x. 1a) Aorta de rato controle 12h 

com aparência normal em todas as túnicas. 1b) Aorta de rato veneno de 

vespa 12h (30 g/mL). Presença de infiltrado celular na túnica adventícia 

da aorta (). Endotélio (), túnicas: média (Tm) e adventícia (Ta). 

Figura 2 - Artéria aorta de rato controle e tratado com veneno de P. 

paulista coradas com HE. Aumento 400x. 1a) Aorta de rato controle 24h 

mostrando aparência normal em todas as túnicas. 1b) Aorta de rato 

veneno de vespa 24h. Presença de infiltrado celular na túnica adventícia 

da aorta (). Endotélio (), túnicas: média (Tm) e adventícia (Ta). 

O controle apresentou aspecto normal em toda a 
extensão da parede do vaso sanguíneo (Figs. 1a e 2a). O 
peptídeo mastoparano pode ser o responsável pela 
presença do infiltrado celular nos grupos tratados com o 
veneno, já que os mastócitos têm papel central na 
aterosclerose por degradar a matriz extracelular e 
favorecer a ruptura da placa (Tenório, 2017). 

Conclusão ou Conclusões 

A presença de infiltrado plasmocitário na túnica adventícia 
da aorta de ratos tratados com o veneno de vespa 
caracterizam inflamação vascular, que pode ser um 
estágio inicial da aterosclerose. 
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